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Curso de Formação Inicial para APO – 2012 
 
Eixo 4 – Planejamento e Gestão Orçamentária e Financeira 
Disciplina: D 4.10 – Aspectos fiscais: receita e necessidade de financiamento do governo 
central (20h) 
Professora:   Ana Beatriz Sabbag Cunha Pereira  
Professor:   José Paulo de A. Mascarenhas 
Período:   04 (tarde), 05 (tarde), 9 e 10 (manhã) de abril de 2012 
Horário:   das 9h às 12h e 14h às 17h       





Levar o aluno a identificar os tipos de receita, atipicidades e sazonalidades em séries 
históricas, escolher indicadores econômicos e os modelos de projeção mais adequados para 
projetar as receitas. Levar o aluno, ainda, a compreender o histórico recente da política fiscal 
no Brasil e a introdução do regime de metas de resultado primário e como estas 




Histórico recente da política fiscal do Brasil. Receita: conceituação da receita pública 
(administrada, própria, vinculada; da previdência, etc); visão geral da gestão das receitas 
públicas (SOF, STN, SRF e Unidades Orçamentárias); metodologia de projeção das receitas; 
manual dos modelos de projeção. Necessidade de Financiamento do Governo Central. Breve 
histórico da política fiscal recente no Brasil. Regime de metas de superávit primário e 
estabilização dívida/PIB. Fundamentos legais (Lei de Responsabilidade Fiscal). Processo 
Orçamentário – elaboração: macro etapas na elaboração do orçamento; conceitos de 
resultado fiscal (primário, nominal e operacional); principais agregados de receita e despesa 
para fins de apuração de resultado; aspectos legais e institucionais. Processo Orçamentário – 




As aulas serão expositivas, mas intercaladas com leitura da bibliografia básica, exercício e 
debates sobre as dúvidas. 
 
Avaliação da Aprendizagem 
 
Questões na Prova e um exercício para estimar uma determinada receita onde o aluno deverá 
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PLANO DE AULA: 
05 de abril de 2012 – quinta-feira  
 (Ana Beatriz Sabbag Cunha Pereira) 
14h00 às 156h30 Introdução: Assuntos fiscais 
15h30 às 15h415 Intervalo 
15h45 às 17h00 
Histórico recente da política fiscal do Brasil; conceitos de resultados 
e principais agregados de receitas e despesas primárias; processo de 
elaboração orçamentária. 
  
05 de abril de 2012 – quinta-feira  
 (Ana Beatriz Sabbag Cunha Pereira) 
14h00 às 156h30 
Exercício prático de elaboração orçamentária; processo orçamentário: 
reprogramação dos gastos e limitação de empenho e movimentação 
financeira. 
15h30 às 15h415 Intervalo 
15h45 às 17h00 
Exercício prático de limitação orçamentária. 
 
9 de abril de 2012 – segunda-feira 
 (José Paulo Mascarenhas) 
09h00 às 10h30 
Exposição dialogada apoiada por “slides”: 
Conceituação da Receita Pública. Importância do Orçamento como 
Ferramenta de Política Econômica. O Déficit Público e o seu 
Financiamento. 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h00 
Exposição dialogada apoiada por “slides”: 
Conceituação da Receita Pública. Importância do Orçamento como 
Ferramenta de Política Econômica. O Déficit Público e o seu 
Financiamento. 
12h00 às 14h00 Almoço 
14h00 às 156h30 
Exposição dialogada apoiada por “slides”: 
Análise das Séries Históricas.de Arrecadação, Estudos das 
Atipicidades e Sazonalidades; Noções de Modelagem e Análise dos 
Indicadores Econômicos. 
15h30 às 15h415 Intervalo 
15h45 às 17h00 
Exposição dialogada apoiada por “slides”: 
Definição e Construção de Modelos de Projeção. Análise da Sintaxe 
da Linguagem de Implementação dos Modelos no SIDOR, Cálculo de 
Estimativas e Validação dos Resultados Esperados. Exercício. 
10 de abril de 2012 – terça-feira 
 (José Paulo Mascarenhas) 
09h00 às 10h30 
Exercício Final: estimar uma determinada receita, identificar os 
indicadores econômicos e o melhor modelo de projeção 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h00 
Exercício Final: estimar uma determinada receita, identificar os 
indicadores econômicos e o melhor modelo de projeção 
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Parte 2: 
[1] – Apostila com a parte Teórica e Exercícios;  
(MASCARENHAS, José Paulo “Receita pública e política econômica”. 
CGOFI/COAFI/SEAGE/MP/SOF, Brasília: SOF, março 2012.) 
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Graduado em Economia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e 
Mestre em Direito Internacional pela mesma Universidade. É Mestre em Engenharia de 
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